

  

    [image: Tudo o que você precisa saber sobre contabilidade]

  




  




  

    [image: Tudo o que você precisa saber sobre contabilidade]

  




  

    CARO(A) LEITOR(A),




    Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.




    Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,




    siga-nos no Twitter @EditoraGente, no Instagram @editoragente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.




    Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.


  




  

    [image: Tudo o que você precisa saber sobre contabilidade]

  




  




  

    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Diretora




            Rosely Boschini




            Gerente Editorial Pleno




            Franciane Batagin Ribeiro




            Assistente Editorial




            Alanne Maria




            Produção Gráfica




            Fábio Esteves




            Revisão Técnica




            Marcelo Soares




            Preparação




            Gleice Couto




            Imagens de Capa




            Clipart




            Adaptação de Capa,




            Projeto Gráfico e Miolo




            Renata Zucchini




            Revisão




            Wélida Muniz




            Elisabete Fraczak






            Conversão para ePub




            Linea Editora


          



          	

            Título original: Accounting 101




            Copyright © 2022 by F+W Media, Inc.




            Publicado por acordo com Adams Media, uma divisão da F+W Media, Inc. Company, 57 Littlefield Street, Avon, MA 02322, USA.




            Todos os direitos desta edição são reservados à Editora Gente.




            Rua Natingui, 379 – Vila Madalena




            São Paulo, SP – CEP 05443-000




            Telefone: (11) 3670-2500




            Site: www.editoragente.com.br




            E-mail: gente@editoragente.com.br


          

        


      

    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    Angélica Ilacqua CRB-8/7057




    Cagan, Michele




    Tudo o que você precisa saber sobre contabilidade: domine a linguagem das finanças / Michele Cagan; tradução de Leonardo Abramowicz. - São Paulo : Editora Gente, 2022.




    272 p.




    ISBN 978-65-5544-242-7




    Título original: Accounting 101




    1. Contabilidade I. Título II. Abramowicz, Leonardo




    21-3148




    CDD 657




    Índice para catálogo sistemático:




    1. Contabilidade


  




  

    NOTA DA PUBLISHER




    Negociar com fornecedores, estabelecer metas de faturamento, definir precificação e pagar colaboradores faz parte da rotina de qualquer empresa estruturada. E, neste cenário, não há nada mais comum do que números, planilhas e relatórios financeiros. Não à toa, para diretores, gestores e líderes de empresas, dominar a linguagem das finanças é fundamental.




    É por isso que Tudo o que você precisa saber sobre contabilidade é o guia de cabeceira que todo gestor pode e deve compartilhar com suas equipes para ajudá-las a ter mais controle na vida profissional e pessoal. Desmistificar as finanças é o segredo para rotinas de trabalho mais tranquilas e é, sobretudo, o caminho para a concretização de sonhos de uma vida inteira, como a compra da casa própria, do carro novo ou das férias da família.




    Lidar com números, caro leitor e cara leitora, não é um bicho de sete cabeças. Ao contrário, é a porta de entrada para mundos cheios de possibilidades. Por meio da contabilidade, essa ferramenta financeira de planos pessoais e de negócios tão incrível, é possível organizar a folha de pagamentos, criar reservas de emergências, estabelecer fluxo de caixa e planejar o encontro com o novo.




    Vamos juntos nessa? Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI – CEO e Publisher da Editora Gente


  




  

    Ao meu pai, cujo caminho 




    para o sucesso eu segui. 




    Sinto sua falta.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Talvez você não tenha percebido, mas a contabilidade faz parte da sua vida. Saiba que, ao comprar este livro, a contabilidade participou do processo. Se comprou um latte no Starbucks esta manhã, a contabilidade também estava lá. Se a sua avó lhe enviou um cartão de aniversário com uma nota de 100 reais dentro, a contabilidade marcou ponto. Na verdade, a contabilidade entra em ação toda vez que você compra ou vende algo, paga uma conta, recebe um pagamento ou verifica a conta bancária. Toda vez que o dinheiro entra em sua vida, a contabilidade ajuda a entendê-lo. Independentemente de você se interessar pela contabilidade em relação a si próprio, sua empresa ou como uma carreira de remuneração atrativa e expressiva demanda, Tudo o que você precisa saber sobre contabilidade o auxilia a dar os primeiros passos.




    Ao contrário da crença geral de que o trabalho dos contadores é entediante, a contabilidade é, na verdade, uma das carreiras mais fascinantes do mundo. Neste livro, você aprenderá de tudo, desde como os antigos escribas mantinham registros para os faraós até como a tecnologia de ponta de hoje está mudando a maneira como vemos o dinheiro. Você também verá como esses avanços tecnológicos afastaram os contadores de suas calculadoras e intermináveis sequências de números e os trouxeram para o centro da batalha diária da administração de uma empresa. Agora, juntamente com declaração de impostos e auditoria de demonstrações financeiras, o contador também pode trabalhar no Federal Bureau of Investigation (FBI), desenvolver planos de alcance ambiental e administrar finanças corporativas internacionais.




    Tais avanços que levaram os contadores para o centro das atenções também aproximaram a contabilidade de você. Em seu celular, você pode ter um aplicativo de orçamento ou um para controlar seus investimentos. Se é um microempresário, é possível usar aplicativos para receber pagamentos de clientes, organizar suas despesas ou mesmo atualizar os livros da empresa em seu celular enquanto toma um café. Talvez você até atualize seus números na nuvem ou arquive os impostos no celular. Seja como for, a tecnologia de hoje continuará avançando, e o futuro da contabilidade parece incrivelmente promissor.




    Abandone suas ideias preconcebidas sobre contadores e contabilidade, pois aqui você encontrará vários capítulos que lhe apresentam tudo o que você precisa saber sobre a história da contabilidade, os empolgantes caminhos que os contadores podem seguir na carreira, a diferença entre débito e crédito, como ler as demonstrações financeiras de uma empresa antes de investir e alguns dos aplicativos mais inovadores de contabilidade pessoal e empresarial disponíveis. Portanto, prepare a sua calculadora. Tudo o que você precisa saber sobre contabilidade vai equilibrar suas contas – e muito mais!


  




  

    Capítulo 1:




    O negócio da contabilidade




    A contabilidade é conhecida como “a linguagem das finanças”. Esse antigo modo de comunicação decodifica os mistérios do dinheiro, traduzindo conceitos financeiros complexos em números claros e conclusivos que qualquer pessoa pode usar. Considerando que todos nos interessamos por dinheiro, a contabilidade, invariavelmente, faz parte da nossa vida.




    Desde que passaram a armazenar alimentos ou a trocar lanças por peles, as pessoas descobriram um modo de contabilizar esses atos. Então veio a moeda, o que facilitou a contabilidade, mas, ao mesmo tempo, tornou-a mais difícil: facilitou porque agora havia uma maneira concreta de valorar as coisas; e dificultou porque o comércio (e as consequências dele, como infraestrutura e impostos) ficou muito mais complexo. Apesar de os negócios e as finanças pessoais terem se complicado, a contabilidade continuou a trazer ordem e comparabilidade ao caos.




    Com regras claras a serem seguidas na manutenção de registros e relatórios, a contabilidade une governos, empresas e cidadãos em uma economia e mantém fluindo as informações relevantes e o dinheiro. Sem isso, não poderíamos economizar nem investir, pegar empréstimos para comprar casas e sacar dinheiro de um caixa eletrônico.




    Neste capítulo, você conhecerá quem faz uso das informações contábeis, por que precisa delas e como as utiliza; e descobrirá que tudo começa com você e suas finanças. Então vamos dar uma olhada nas muitas maneiras como a contabilidade afeta sua vida.


  




  

    QUEM USA INFORMAÇÕES CONTÁBEIS?




    Todo mundo contabiliza




    Praticamente todo mundo utiliza informações contábeis, tanto na vida pessoal quanto na profissional. Cada extrato bancário, fatura de cartão de crédito e holerite estão repletos de informações contábeis. Ao verificar as despesas lançadas na conta do restaurante e acrescentar uma boa gorjeta, você está usando a contabilidade. Ao fazer compras na Amazon, pagar impostos ou solicitar um empréstimo estudantil, você fornece informações contábeis. E esses são apenas alguns exemplos de como usamos a contabilidade em nosso cotidiano.




    Em relação aos negócios, a contabilidade está ainda mais presente, e a maioria das pessoas utiliza pelo menos algumas informações contábeis no trabalho todos os dias. Seja solicitando material de escritório, dando troco aos clientes ou programando depósitos da folha de pagamento, você lida com informações contábeis.




    Juntos, todos esses pequenos itens de dados contábeis formam o quadro geral de como a administração de sua casa ou empresa está se saindo financeiramente. Os responsáveis, como os chefes de família e proprietários de empresas, usam essas informações para manter as finanças sob controle e no azul, o que é de se esperar. Afinal, quando você é o responsável pelas contas, é preciso saber quanto tem, quanto deve e para onde vai o dinheiro.




    Além de você, é provável que muitas outras pessoas queiram verificar como você, ou sua empresa, está se saindo financeiramente. Caso tenha um negócio, talvez essas pessoas sejam os funcionários que precisam monitorar números específicos para realizar tarefas, ou o contador que necessita de informações para preparar relatórios e ajudar na previsão orçamentária. A lista de quem precisa ter acesso a tais dados é longa e variada, e inclui:




    • Gerentes de crédito, por vários motivos, desde hipotecas, empréstimos estudantis e linhas de crédito comerciais;




    • Autoridades fiscais federais, estaduais e locais;




    • Qualquer pessoa que possa oferecer crédito a você ou à sua empresa;




    • Investidores potenciais e existentes, quer você use crowdfunding ou decida fazer uma IPO (Initial Public Offering, em português, oferta pública inicial).




    Todas essas pessoas têm os próprios motivos para querer conhecer os números contábeis. Por exemplo, um credor hipotecário deseja verificar se você economizou dinheiro suficiente para pagar a entrada do imóvel, se não está se afogando em dívidas e se possui uma fonte de renda estável. Uma autoridade tributária como o fiscal do imposto de renda procura se certificar de que você não cometeu erros ao informar sua renda tributável ou na declaração de rendimentos. Os credores, em geral, buscam as mesmas informações que os banqueiros, especialmente se você tem um fluxo confiável de dinheiro entrando. Os investidores desejam se certificar de que você administra bem os recursos, para que no final seus investimentos gerem um bom retorno financeiro.




    CADA PESSOA QUER ALGO DIFERENTE




    Embora as pessoas que usam os seus dados contábeis desejem uma análise aprofundada de sua situação financeira, há um problema: nem todas precisam das mesmas informações e, provavelmente, nem todas vão querê-las no mesmo formato.




    Ao examinar as finanças da família ou o financeiro de sua empresa, você vai querer saber todos os detalhes, informações que talvez não gostaria de mostrar a pessoas de fora. Por exemplo, você pode consultar seu talão de cheques e os extratos do cartão de crédito para descobrir possíveis deduções para a declaração de imposto de renda, mas não gostaria que os fiscais da Receita Federal analisassem esses itens pessoalmente. Essas informações – os livros que comprou na Amazon ou a sua assinatura de um serviço de streaming de vídeo como a Netflix – não ajudariam a Receita a verificar se você pagou o imposto de renda devido.




    Quando se trata de uma empresa, embora seja informado o total de vendas na declaração de impostos, você não enviaria às autoridades fiscais um detalhamento completo das compras dos clientes. Saber se seus clientes locais compraram mais produtos de papelaria ou de limpeza, por exemplo, não ajudaria a autoridade tributária a verificar os seus cálculos. No entanto, esse tipo de informação pode ajudá-lo a descobrir se você está estocando produtos de limpeza em excesso, ou se a empresa está dependendo muito das vendas para um único cliente.




    DÊ A ELES O QUE DESEJAM




    Já determinamos que várias pessoas diferentes podem querer analisar as suas finanças pessoais ou as de sua empresa, e que tais pessoas talvez desejem acesso a informações diversas. Então, como agir? Primeiro, atente-se a quem está pedindo os dados contábeis. Se for uma autoridade fiscal, como a Receita Federal, você deverá fornecer as informações no formato solicitado. Por exemplo, você tem de declarar o seu imposto de renda usando os sistemas da Receita; não pode apenas enviar ao órgão uma cópia do seu holerite. Isso também se aplica aos gerentes de crédito: esses profissionais costumam analisar centenas de demonstrações financeiras todas as semanas e, por isso, tais dados precisam ser consistentes.




    É importante que você saiba quais são as necessidades dessas pessoas. Se não declarar corretamente à Receita Federal, você ficará sujeito a multas, penalidades e juros. Pior, pode cair na chamada “malha fina” e ser convocado para uma auditoria. E se fornecer ao gerente de crédito informações diferentes das solicitadas por ele, você corre o risco de não conseguir o dinheiro de que precisa. Embora os números sejam os mesmos, independentemente do formato como os apresenta, a ordem e a disposição desses dados são cruciais para quem os solicita.




    Responda apenas ao que lhe for perguntado




    Se é você mesmo quem preenche suas informações fiscais, uma boa dica é a seguinte: não forneça mais informações do que as solicitadas. Preencha todos os campos pedidos e pronto, pare por aí. Não explique demais nem acrescente detalhes. Ao incluir informações adicionais, você pode dar margem a ser chamado para uma auditoria. Auditorias não são necessariamente ruins – às vezes mostram que você fez tudo de maneira correta –, mas não costumam ser agradáveis.




    DOIS CONJUNTOS DE LIVROS




    Você já deve ter ouvido a expressão “dois conjuntos de livros contábeis” saindo da boca de um agente da lei com um mandado de prisão para alguém. Costuma-se escutar tal expressão em ambientes empresariais, e seu uso é mais comum do que você imagina. A verdade é que muitas empresas mantêm um conjunto de livros para fins fiscais e outro para a contabilidade interna diária. É claro que hoje esses “livros” são feitos por programas de computador, mas a ideia continua valendo.




    Por que o proprietário de qualquer empresa se preocuparia com esse assunto? Há dois motivos principais para isso:




    1. Em primeiro lugar, a informatização facilitou, e muito, o rastreamento dos números informados;




    2. Em segundo lugar, uma ação tomada visando à redução do valor dos impostos cobrados talvez não faça sentido em relação a outras questões, como relatar rendimentos aos investidores ou solicitar empréstimos.




    Em cada caso, monitorar os números de maneiras diferentes para fins diferentes é perfeitamente legal, desde que padrões aceitáveis sejam seguidos.




    Para fins fiscais, você deve atender aos requisitos da Receita Federal, ainda que não se enquadrem completamente em seu negócio. Mesmo algumas áreas em que há certa flexibilização, como determinados tipos de cálculos de despesas, podem funcionar de maneira diferente para propósitos internos (os livros “internos” da empresa), de relações públicas (por exemplo, as informações de um relatório anual corporativo) e fiscais (ou seja, os dados informados na declaração de imposto). Para fins internos, é melhor utilizar números mais próximos da realidade, ainda que signifiquem adotar uma carga tributária maior. Quando se trata de imposto de renda, porém, todos querem comunicar a renda mais baixa possível, pois isso significa uma menor cobrança de imposto.




    Embora manter dois conjuntos de livros possa ser útil, para a maioria das pequenas empresas é muito mais simples controlar um único conjunto para evitar confusão. Como todos precisam cumprir os requisitos da Receita Federal, é mais fácil usar os mesmos números para tudo. Caso deseje verificar como seria se tivesse usado um segundo conjunto de números (um cálculo diferente de medição de estoque, por exemplo), você sempre poderá fazer isso à parte.


  




  

    A CONTABILIDADE É MAIS DO QUE NÚMEROS




    Uma amostra real da situação financeira




    Quando você pensa em contabilidade, provavelmente imagina um relatório cheio de números. Afinal, a contabilidade sempre começa por aí. No entanto, ao se aprofundar um pouco mais, você verá que esses números apenas estabelecem as bases para o que a contabilidade realmente é: uma maneira de analisar e dar sentido a um fluxo contínuo de dados, a fim de que tenhamos uma base sólida para tomar decisões.




    A verdade é que números sem contexto significam pouca coisa. Por exemplo, saber que uma empresa teve 200 milhões de reais em vendas parece incrível – pelo menos à primeira vista. Embora esse número isolado passe a impressão de que a empresa é bem-sucedida, a realidade pode ser bastante diferente. Talvez esse número seja 100 milhões de reais inferior às vendas do ano anterior, indicando, assim, que os produtos tenham caído em desuso. Ou, então, o número robusto pode ter resultado em um prejuízo geral para a empresa; se os custos e as despesas ultrapassaram os 200 milhões de reais, a organização apresentou um prejuízo líquido no ano. Existem dezenas de cenários em que os 200 milhões de reais de receitas não se traduzem em uma empresa de sucesso – e é aí que entra a contabilidade.




    A contabilidade também se intromete em sua vida pessoal e, como acontece com as empresas, não se trata apenas de planilhas e relatórios repletos de números. De economizar nas compras para guardar dinheiro para as férias da família a parar de tomar um cafezinho na rua, todos os dias esses números afetam quase todas as áreas da sua vida. Há também um lado mais formal da contabilidade em relação a questões pessoais. Você o vê quando:




    • Entra com um pedido de empréstimo estudantil;




    • Investe parte do salário em um plano de previdência privada;




    • Declara o imposto de renda;




    • Cria um orçamento familiar.




    Todas essas atividades envolvem diretamente a contabilidade.




    A SUA VIDA FINANCEIRA




    Desde criança, quando você recebeu a sua primeira mesada, a contabilidade passou a fazer parte de sua vida. Quer gastando tudo de imediato ou economizando aquele valor, você precisou controlar o seu dinheiro e o que comprava com ele. Ao crescer e conseguir seu primeiro emprego remunerado (como babá, varrendo o quintal do vizinho ou limpando mesas em uma pizzaria), seu relacionamento com a contabilidade começou a evoluir, ficando mais sofisticado com o tempo.




    Para muitas pessoas, o primeiro vislumbre da complexidade das finanças (pelo menos fora da sala de aula) surge na hora de arcar com os custos de fazer uma faculdade privada. Reunir todos os dados necessários para solicitar empréstimos estudantis, subsídios ou bolsas envolve a coleta e organização de informações financeiras e, em seguida, documentar tudo isso – a espinha dorsal do trabalho de contabilidade. Conseguir um emprego, um cartão de crédito, comprar um carro e um imóvel provavelmente alçaram suas finanças a outro patamar. O dinheiro passou a fluir em direções diferentes, o que requer uma melhor organização e controle: você precisa saber quanto dinheiro realmente tem disponível para cobrir as despesas, e esse valor nem sempre corresponde ao saldo atual da sua conta bancária.




    Depois da fase de viver no limite do salário todo mês, você começa a economizar para valer e de maneiras diferentes. Em curto prazo, a poupança de emergência desempenha o papel mais importante. Depois, há os planos para o futuro: economizar para a compra da casa própria, iniciar um plano de aposentadoria e abrir uma poupança para os filhos. Para atingir seus objetivos, você precisa saber em que pé estão suas finanças hoje e como espera que estejam no futuro. Tudo isso exige um conhecimento básico de contabilidade. Apoiado nesse saber, você tem mais facilidade para ingressar no crescente rol de empreendedores independentes e começar seu próprio negócio.




    ABRINDO UM NEGÓCIO




    Se você tem espírito empreendedor, não está sozinho. De acordo com a U.S Small Business Administration (Administração de Pequenas Empresas dos EUA), 28,8 milhões de pequenas empresas ajudam a manter a economia estadunidense viva – e, para todas essas empresas, a contabilidade é necessária desde o primeiro dia.1 É verdade! Assim que você começa a planejar o seu negócio, a contabilidade assume o papel central. A estrutura para abertura de cada pequena empresa é um plano de negócios completo, com uma avaliação honesta dos ativos, uma visão realista das expectativas e demonstrações financeiras pro forma (ou seja, demonstrativos baseados nessas expectativas em vez de números históricos reais, também chamados de projeções).




    Você é uma empresa




    Se você trabalha como autônomo, freelance ou consultor, sendo pago por serviço prestado em vez de receber um salário regularmente, você é uma empresa. Isso significa que você tem despesas comerciais para deduzir diretamente de sua receita. Quando você é uma empresa, tudo o que é gasto para ganhar dinheiro (como telefone e serviço de internet) reduz a carga tributária de toda a renda que você aufere.2




    Assim que a empresa estiver em pleno funcionamento, você precisa manter a contabilidade em primeiro plano. Sim, as responsabilidades do dia a dia talvez o façam negligenciar as tarefas contábeis, mas esse trabalho não pode deixar de ser feito e deve ser mantido atualizado para que o negócio tenha alguma chance de sucesso. Sem a contabilidade em dia, você não consegue se planejar adequadamente para o futuro da empresa nem analisar perdas e ganhos. A história da empresa – e se ela terá ou não um final feliz – depende da contabilidade.




    Os dez principais erros contábeis de pequenas empresas




    Infelizmente, muitos pequenos e microempreendedores deixam as questões contábeis de lado, imaginando que farão tudo no fim do ano – ou, pelo menos, confiam que o contador cuidará das coisas. Embora as tarefas diárias de contabilidade e análise financeira não pareçam interessantes, elas lhe fornecem dados que você precisa saber, como, por exemplo, se está cobrando o suficiente pelos serviços ou o número de clientes inadimplentes. Ao evitar os números do seu negócio, você o coloca em risco. Não caia nas mesmas armadilhas que levaram milhares de empresas à falência. Essas armadilhas são as seguintes:




    1. Não saber o verdadeiro saldo de caixa: Devido a condições como pagamentos em débito automático, cheques pendentes e despesas bancárias, o valor que aparece em sua caixa registradora e na conta-corrente pode já ter sido gasto.




    2. Dar crédito sem verificar a saúde financeira do cliente: Até coletar informações básicas de crédito do cliente, não faça vendas a prazo, em que a concessão de crédito seja de responsabilidade da sua empresa (opte por receber o pagamento à vista, em dinheiro ou cartão de crédito/débito). Não será uma boa venda se a empresa nunca receber por ela.




    3. Confundir lucro com dinheiro em caixa: Quando a empresa realiza muitas vendas a crédito (ou a prazo), ela registra uma grande margem de lucro, mas sem ver dinheiro algum. Quando você faz uma venda, ela é contabilizada na receita e nos lucros, mesmo que a empresa ainda não tenha recebido do cliente. Contas não são pagas com lucro; mas, sim, em dinheiro.




    4. Pagar as contas cedo demais: Se seus fornecedores lhe derem prazo de 30 dias para pagamento, aceite a oferta. A menos que você obtenha um desconto para pagar antecipadamente, liquidar as contas na data de vencimento melhora o fluxo de caixa da empresa. Como o caixa é algo muito precioso para novos e pequenos empresários, ter o máximo possível de dinheiro facilmente à disposição o ajuda a permanecer solvente, em especial quando surgem despesas inesperadas.




    5. Evitar tarefas de contabilidade: Não registrar as transações regularmente o deixará com uma montanha de dados contábeis com que lidar depois, em vez de com um pequeno monte. Além disso, esse intervalo de tempo sem registro contábil pode atuar como um vácuo em que as informações de transações desaparecem e as transações nunca são lançadas.




    6. Não contratar um serviço para cuidar da folha de pagamento: O custo de contratar esse serviço é muito pequeno se comparado ao enorme benefício que trará para o seu negócio. Além de liberar o seu tempo para cuidar de outras questões, ajudará a empresa a evitar penalidades financeiras decorrentes de registros atrasados e incorretos de impostos sobre a folha de pagamento.




    7. Pagar dividendos acidentais: Toda vez que o proprietário de uma empresa tira dinheiro de seu negócio, isso conta como um dividendo (uma distribuição oficial da empresa ao acionista; todos os proprietários corporativos são chamados de acionistas). Isso pode levar a um maior imposto de renda pessoal, pois nos EUA os dividendos são incluídos na renda tributável.3




    8. Não separar as finanças pessoais das do negócio: Misturar dinheiro pessoal e da empresa pode causar problemas contábeis e jurídicos. Do ponto de vista da contabilidade, pagar despesas pessoais com dinheiro da empresa causa um dividendo ou distribuição, o que confunde os lançamentos contábeis. Quanto ao aspecto jurídico, misturar os dois tira a proteção financeira pessoal obtida pela incorporação ou formação de uma sociedade limitada (LTDA.; LLC nos EUA – ambas destinadas a proteger seu dinheiro pessoal de ações judiciais comerciais).




    9. Definir preços muito baixos: Se não souber os custos antes de definir os preços do seu produto ou serviço, você corre o risco de perder dinheiro nas vendas. Uma análise simples do ponto de equilíbrio o ajuda a estabelecer os preços visando ao lucro. Por exemplo, caso coloque cinquenta relógios para venda em sua loja, você precisa levar em consideração: impostos sobre vendas, taxas de entrega e despesas gerais relacionadas aos relógios, a fim de chegar ao preço real e ao ponto de equilíbrio.




    10. Transferir todas as questões financeiras para outra pessoa: Sem um conhecimento profundo das finanças da empresa, você não consegue tomar decisões certeiras. Mesmo que não queira lidar com as tarefas contábeis diárias, consulte suas demonstrações financeiras todos os meses para poder projetar os lucros e evitar possíveis problemas.




    INVESTINDO SEU DINHEIRO




    Investir, que significa colocar seu dinheiro em uma empresa administrada por outrem, estimula a necessidade de se ter informações contábeis confiáveis e consistentes. Ao decidir se e onde investirá, você deseja ter em mãos dados contábeis e análises dignos de um romance; e uma sinopse apresentada pela própria empresa nunca oferece uma imagem completa e verdadeira das perspectivas do negócio.




    Nesse contexto, a contabilidade trata de sua saúde financeira futura. Uma corporação deslumbrará os investidores em potencial com fotos coloridas, demonstrações “sinceras” e números destacados da maneira mais brilhante possível para atrair mais dinheiro para seus cofres. No entanto, quando você entende os meandros desses números e tem um real controle sobre as práticas contábeis da empresa, o lustro perderá o seu brilho e a história real se revelará. Às vezes, essa história mostra uma empresa que de fato merece sua confiança e suas economias; outras vezes, expõe uma contabilidade “criativa”, práticas comerciais duvidosas e sinais de alerta que indicam que você deve investir em outro lugar.




    A única maneira de saber se o seu alvo de investimento é um sucesso ou um fracasso é ouvir a história que os números contam, em vez de simplesmente se concentrar nos próprios números.




    




    

      

        1 No Brasil, segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e pela Fundação Getulio Vargas (FGV), mais de três milhões de microempreendedores individuais (MEI), micro e pequenas empresas são abertas por ano desde 2019. Para saber mais, acesse: www.sebrae.com.br. [N.R.T]


      




      

        2 No Brasil, empreendedores individuais e trabalhadores celetistas que atuam em regime home office podem deduzir despesas domésticas da Declaração de Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF). A Receita Federal, por sua vez, admite, por meio do Parecer Normativo CST nº 60, de 1978, o desconto de até 20% de impostos relacionados a custos com água e luz. Para saber mais, acesse: https://investidura.com.br/biblioteca-juridica/artigos/empresarial/243874-parecer-normativo-cst-no-60-de-20-de-junho-de-1978-. [N.R.T]


      




      

        3 No Brasil, lucros e dividendos pagos a acionistas não são tributados da IRPF. Disponível em: https://www.contabilizei.com.br/contabilidade-online/tributacao-de-lucros-e-dividendos-o-que-o-projeto-de-lei-atual-pretende/. [N.R.T]


      


    


  




  

    CONTABILIDADE NO MUNDO ANTIGO




    Cinco conchas por três pedras, por favor




    Arqueólogos e historiadores acreditam que a contabilidade tenha surgido antes mesmo da escrita. Na verdade, alguns acreditam que a própria escrita primitiva se desenvolveu a partir do uso de marcas para controlar mercadorias armazenadas em depósitos antigos, há mais de cinco mil anos. E isso faz sentido, pois, desde os primórdios da civilização, as pessoas se dedicam ao comércio.




    Na Mesopotâmia, o “berço da civilização”, os antigos escribas registravam, em grossas tábuas de argila, atividades comerciais, como a troca de trigo ou lã por marfim ou cobre. Os mesopotâmios comercializavam com outros povos antigos, incluindo os fenícios, uma civilização navegante que trazia mercadorias de terras distantes – especiarias exóticas, tintas brilhantes e metais preciosos – para a região fértil.




    As transferências de dinheiro no mundo antigo




    Os banqueiros na Grécia Antiga mantinham livros contábeis detalhando as “transferências de dinheiro” dos clientes de outros bancos da região. Também emprestavam valores aos cidadãos e trocavam dinheiro para clientes que tinham moedas estrangeiras. Essas práticas foram as precursoras do atual sistema bancário internacional.




    Com o tempo, as moedas foram criadas e a contabilidade das transações assumiu um caráter diferente. Os banqueiros da Grécia Antiga mantinham registros detalhados em diários de bordo. Os romanos confiavam nos patriarcas da família para prestar contas dos movimentos monetários e comerciais. Os povos do Oriente Médio desenvolveram uma aritmética rudimentar, a fim de garantir que os negócios fossem imparciais e controlar estoques em armazéns e propriedades do governo.




    O TESOURO REAL FINANCIOU AS PIRÂMIDES




    Na tumba do rei Escorpião I do Antigo Egito, os arqueólogos encontraram algo inesperado: as raízes da contabilidade. Presas a sacos de linho e óleos estavam “etiquetas” feitas de osso, cada uma inscrita com marcas de inventário. Os contadores dessa cultura antiga registravam meticulosamente os conteúdos dos depósitos reais, certificando-se de que cada item do estoque fosse contabilizado com precisão. Quando cometiam um erro, ainda que muito pequeno, era aplicada uma penalidade severa – mutilação ou morte.




    Conta nos tempos antigos




    Embora tenha se originado na China (supostamente por volta de 3.000 a.C.), o ábaco era a ferramenta de contagem favorita entre os antigos egípcios. Um ábaco (às vezes chamado de “quadro de contagem”) é formado por uma série de hastes ou fios dispostos em um quadro retangular; os usuários deslizam as contas para cima e para baixo nas hastes, a fim de realizar cálculos matemáticos simples.




    À medida que a sociedade egípcia se tornava mais complexa, a manutenção de registros também ficava mais intricada. Quando o valor do trabalho foi reconhecido, a simples contagem não funcionava mais para capturar os custos; então, os egípcios tiveram de encontrar uma maneira de contabilizar o esforço e os resultados. Isso levou a sistemas mais sofisticados para controlar a riqueza real, já que se esperava que os contadores medissem o capital real (riqueza total), bem como monitorassem projetos agrícolas e de construção, incluindo as grandes pirâmides.




    Essas novas necessidades contábeis dos antigos governantes egípcios resultaram no uso do papiro, uma espécie de papel feito de junco, para documentar permanentemente as informações. Dentre os registros públicos, havia receitas de impostos, pagamentos de tributos (ao faraó, de reinos vizinhos) e inventário real.




    CEM OVOS POR UMA MESA DE JANTAR




    A contabilidade também foi progredindo em outras partes do mundo, incluindo a maneira como as pessoas documentavam seus negócios. Durante a Idade Média, antes de o dinheiro começar a circular na Europa, as pessoas utilizavam um sistema de permuta e comércio para conseguir o que precisavam. A partir desse sistema, surgiu a necessidade de manutenção de registros escritos, com cada pessoa detalhando seu lado do acordo. Ao contrário dos livros contábeis modernos, que são preenchidos com colunas e linhas intermináveis de números, esses livros continham narrativas pitorescas descrevendo as trocas. Por exemplo, o livro-razão de um fazendeiro poderia conter o seguinte:




    Quinta-feira, 15 de março: hoje forneci a Josiah Greenwood cinco galinhas em troca de dez sacos de grãos.




    Terça-feira, 24 de abril: Henry Smith concordou em construir para mim uma mesa de jantar em troca de cem ovos, a serem entregues assim que o móvel estiver pronto. Entregarei dez ovos por semana durante dez semanas, assim que for concluído.




    Segunda-feira, 7 de junho: concordei em fornecer vinte ovos por semana para William Hart em troca de 7,5 litros de leite por semana. Este acordo durará um ano, a partir de hoje.




    Já que algumas das barganhas, como as usadas no exemplo, seriam cumpridas muito tempo depois de os acordos terem sido firmados, esses livros também serviam como prova dos negócios quando desentendimentos levavam as partes envolvidas à frente dos magistrados. As descrições bastante detalhadas também ajudavam as pessoas a controlar suas mercadorias ou serviços e a se planejar com antecedência para tempos de vacas magras.




    MOEDA E CÁLCULOS




    Quando a moeda passou a entrar nos sistemas comerciais, tudo mudou. Os registros agora se concentravam nos números. Comerciantes e artesãos começaram a se preocupar com lucrar e aumentar a riqueza, e não mais simplesmente trocar o que tinham pelo que necessitavam. Os contadores voltaram à moda, pois muitos comerciantes bem-sucedidos não eram adeptos da matemática. Em vez de lidar com os números em si, os contadores contratados pelos comerciantes começaram a controlar quanto estes deviam, quanto lhes era devido e quanto haviam armazenado.




    Os livros contábeis dessa época eram um pouco parecidos com os anteriores, mas com um grande acréscimo: uma coluna especial para números. Todas as transações passaram a vir com uma indicação de preço, ou de dinheiro saindo ou entrando. Cada descrição narrativa era, portanto, seguida por uma quantia baseada na moeda local.




    Agora, o mesmo livro-razão do fazendeiro teria a seguinte aparência:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            LIVRO-RAZÃO


          

        




        

          	

            DATA


          



          	

            DESCRIÇÃO


          



          	

            MONTANTE


          

        




        

          	

            Quinta-feira, 15 de março


          



          	

            vendeu 5 galinhas


          



          	

            +$ 15


          

        




        

          	

            Quinta-feira, 15 de março


          



          	

            comprou 10 sacos de grãos


          



          	

            -$ 15


          

        




        

          	

            Terça-feira, 24 de abril


          



          	

            comprou mesa de jantar


          



          	

            -$ 100


          

        




        

          	

            Terça-feira, 24 de abril


          



          	

            vendeu 100 ovos


          



          	

            +$ 100


          

        




        

          	

            Segunda-feira, 7 de junho


          



          	

            vendeu 20 ovos


          



          	

            +$ 10


          

        




        

          	

            Segunda-feira, 7 de junho


          



          	

            comprou 2 galões de leite


          



          	

            -$ 10


          

        


      

    




    Os comerciantes e vendedores apenas repassavam aos contadores quais negócios haviam realizado naquele dia. Com essas informações, o contador criava uma descrição da operação e, em seguida, decidia se deveria adicionar ou subtrair dinheiro no livro-razão. No final do mês, o contador registrava todas as entradas daquele período – um processo demorado, pois cada transação gerava, pelo menos, duas entradas no livro – e calculava se havia lucro ou prejuízo para o comerciante. Felizmente, esse método cansativo de contabilidade mudaria em breve.




    UM FRADE ITALIANO MUDA TUDO




    No final do século XV, um carismático frade italiano chamado Luca Pacioli mudou para sempre o modo de fazer contabilidade, transformou-o em um processo que é utilizado até hoje. Pacioli começou a dar aulas de Matemática aos filhos de comerciantes quando ainda era adolescente. A partir daí, ingressou na ordem franciscana, tornando-se frade. No entanto, foi seu amor e profundo conhecimento da Matemática que o levaram à primeira Cátedra de Matemática na prestigiosa Universidade de Perugia.




    No mundo contábil, Pacioli ainda é bastante reverenciado devido à sua descrição detalhada da contabilidade por partidas dobradas (em que todas as partes de uma transação são registradas em um único lançamento), um método que perdurou ao longo dos séculos. Tal sistema é encontrado em seu livro revolucionário, Summa de Arithmetica, Geometria, Proportioni et Proportionalita. Além de ser uma cartilha sobre débitos e créditos (componentes cruciais dos lançamentos contábeis que determinam se os saldos das contas serão aumentados ou diminuídos) – elementos fundamentais que levaram à contabilidade moderna –, o livro explica os procedimentos contábeis, como o uso adequado de diários e livros-razão. Utilizando esse método simplificado, o livro-razão do fazendeiro ficaria mais ou menos assim:




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            DATA


          



          	

            DESCRIÇÃO


          



          	

            MONTANTE


          



          	

            CONTA DE DÉBITO


          



          	

            CONTA DE CRÉDITO


          

        




        

          	

            Quinta-feira, 15 de março


          



          	

            vendeu 5 galinhas


          



          	

            $ 15


          



          	

            Caixa


          



          	

            Vendas


          

        




        

          	

            Quinta-feira, 15 de março


          



          	

            comprou 10 sacos de grãos


          



          	

            $ 15


          



          	

            Grãos


          



          	

            Caixa


          

        




        

          	

            Terça-feira, 24 de abril


          



          	

            comprou mesa de jantar


          



          	

            $ 100


          



          	

            Móveis


          



          	

            Caixa


          

        




        

          	

            Terça-feira, 24 de abril


          



          	

            vendeu 100 ovos


          



          	

            $ 100


          



          	

            Caixa


          



          	

            Vendas


          

        




        

          	

            Quinta-feira, 7 de junho


          



          	

            vendeu 20 ovos


          



          	

            $ 10


          



          	

            Caixa


          



          	

            Vendas


          

        




        

          	

            Quinta-feira, 7 de junho


          



          	

            comprou 2 galões de leite


          



          	

            $ 10


          



          	

            Leite


          



          	

            Caixa


          

        


      

    




    A obra inspiradora do frade também incluiu outros tópicos, como: o ciclo da contabilidade, a ética em contabilidade e a ideia (na época, revolucionária) de que os débitos deveriam ser iguais aos créditos antes de se considerar encerrada a jornada diária de trabalho do guarda-livros. Com isso, não é de admirar que Pacioli tenha ficado conhecido como o “pai da contabilidade moderna”.
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